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O Homem Que Fora Consumido 

Uma história das velhas campanhas dos Bugaboos e Kickapoos 

Pleurez, pleurez, mes yeux, et fondez-vous en eau! 

La moitié de ma vie a mis l'autre au tombeau. 1 

CORNEILLE 

1Chorai, chorai, meus olhos, e fundi-vos em água! / Metade da minha vida enviou a outra 

para o túmulo. - Corneille, Le Cid. 

Não consigo recordar neste preciso momento quando ou onde conheci esse indivíduo 

de aspecto realmente distinto que é o brigadeiro por distinção John A. B. C. Smith. 

Houve efetivamente alguém que me apresentou a esse cavalheiro, estou certo, em 

qualquer reunião pública, sei-o perfeitamente, realizada sem dúvida por ocasião de algo 

de grande importância, num local ou noutro, estou convicto, cujo nome 

inexplicavelmente esqueci. A verdade é que a apresentação era por mim aguardada 

com tão ansioso embaraço que me impediu de colher quaisquer impressões definidas, 

quer do tempo, quer do lugar. Sou por temperamento uma pessoa nervosa; trata-se, em 

mim, de um defeito de família, que não posso evitar. A mais leve sensação de mistério 

- de qualquer aspecto que não consiga compreender totalmente -, em especial, coloca-

me imediatamente num lamentável estado de agitação. 

Havia qualquer coisa de notável, por assim dizer - notável sim, embora este seja um 

termo demasiado brando para exprimir tudo o que quero significar -, no conjunto do 

indivíduo em questão. Tinha cerca de um metro e oitenta de altura, e uma presença 

singularmente majestosa. 

Havia em todo ele um air distingué (ar distinto) que revelava uma esmerada educação 

e denunciava uma boa origem. Sobre este assunto - o do aspecto pessoal de Smith - 

sinto uma espécie de melancólica satisfação em ser minucioso. A sua cabeleira faria jus 

a Bruto; não poderia imaginar-se outra mais abundantemente solta ou de lustro mais 

brilhante. Era negro-azeviche - da mesma cor, ou mais propriamente, ausência de cor, 

das inconcebíveis suíças. Compreenderão que não possa referir-me a estas últimas 

sem entusiasmo: não será exagero dizer que se tratava do mais elegante par de suíças 

à face da terra. Fosse como fosse, orlavam, e por vezes ofuscavam, uma boca 

absolutamente sem par. Esta possuía os dentes mais perfeitamente certos e mais 

resplandecentemente brancos que é possível imaginar. Por entre eles, em todas as 

ocasiões apropriadas, soava uma voz incomparável de clareza, melodia e potência. 

Quanto aos olhos, o homem que acabava de conhecer era proeminentemente dotado. 

Qualquer dos exemplares de semelhante par valia bem dois órgãos oculares do comum 

dos mortais. Eram de uma cor de avelã intensa, extremamente grandes e brilhantes; e 

apercebia-se neles, de quando em quando, aquele preciso grau de interessante 

obliquidade que dá significado à expressão. 

O busto do brigadeiro era indiscutivelmente o mais belo vulto que jamais vi. Por nada 

deste mundo se poderia encontrar um único defeito nas suas maravilhosas proporções. 

Esta rara particularidade fazia realçar com grande vantagem um par de ombros que teria 

provocado um rubor de cônscia inferioridade no Apelo de mármore. Tenho a paixão dos 

belos ombros, e posso dizer que nunca os vira tão perfeitos. Os braços eram no seu 

conjunto admiravelmente modelados; e os membros inferiores não eram menos 

soberbos. 



Tratava-se, realmente, do nec plus ultra das belas pernas. Qualquer conhecedor de tais 

assuntos reconhecia serem umas esplêndidas pernas. Não possuindo carne a mais nem 

a menos, não aparentavam rudeza nem tão-pouco fragilidade. Não posso imaginar 

curva mais graciosa que a do os femoris, e havia apenas aquela suave proeminência 

na parte posterior da fíbula que condiz com a conformação de uma barriga da perna 

bem proporcionada. Quisera, por Deus, que o meu jovem e talentoso amigo 

Chiponchipino, o escultor, tivesse ao menos visto as pernas do brigadeiro por distinção 

John A. B. C. Smith. 

Mas, embora homens tão absolutamente elegantes sejam agulha em palheiro, ainda 

assim eu não conseguia induzir-me a crer que o algo de notduel que há pouco referi - 

aquele estranho ar de je ne sais quoi que havia no meu recém-conhecido - residisse 

totalmente na suprema excelência dos seus dotes físicos, ou sequer a ela se devesse. 

Talvez pudesse descortinar-se a sua razão de ser na atitude; contudo, tão-pouco em 

relação a isso me arrogava qualquer certeza. Havia efetivamente um formalismo, para 

não dizer rigidez, no seu porte, um grau de precisão medida e, se assim me posso 

exprimir, retangular, a acompanhar cada um dos seus movimentos, que, observados 

num homem de menores dimensões, teria um ligeiríssimo quê de afectação, 

pomposidade ou constrangimento, mas que, detectados num cavalheiro da sua 

indubitável estatura, logo se levavam à conta de reserva, de hauteur; em suma, de um 

louvável sentido do que é devido à dignidade das proporções magníficas. 

O simpático amigo que me apresentou ao brigadeiro Smith sussurrou-me ao ouvido 

alguns comentários sobre a pessoa. Era um homem notável- um homem extremamente 

notável -, aliás um dos homens mais notáveis da sua época. Também entre as senhoras 

era especialmente benquisto - sobretudo por virtude da sua elevada reputação de 

coragem. 

- Nesse aspecto não tem rival; é realmente um perfeito desalmado, um autêntico 

guerreiro, disso é que não restam dúvidas - disse o meu amigo, baixando 

excessivamente a voz e empolgando-me com o seu tom de mistério. - Um autêntico 

guerreiro, disso é que não restam dúvidas. Aliás, devo dizer que bem o mostrou, em 

grande parte, naquela tremenda guerra dos pântanos lá para o Sul, com os índios 

Bugaboos e Kichapoos (e neste ponto o meu amigo abriu muito os olhos). Deus seja 

louvado! Sangue e pólvora, e tudo o mais! Prodígios de bravura! Com certeza já ouviu 

falar dele? Como sabe, é o homem... 

- Homem, como vai? Então como tem passado? Tenho o maior prazer em vê-lo - 

interrompeu então o próprio brigadeiro, tomando o meu companheiro pela mão ao 

aproximar-se e curvando-se rígida mas pronunciadamente quando lhe fui apresentado. 

Pensei então (e continuo a pensar) que nunca ouvira uma voz tão clara ou tão potente, 

nem observara mais bela dentadura; mas é forçoso que diga que me desagradou a 

interrupção naquele preciso momento, dado que, por virtude dos murmúrios e 

insinuações que atrás referi, o meu interesse pelo herói das campanhas dos Bugaboos 

e Kikhapoos tinha sido imensamente espicaçado. 

No entanto, a conversa deliciosamente brilhante do brigadeiro por distinção John A. B. 

C. Smith não tardou a dissipar por completo a minha contrariedade. Como o meu amigo 

nos deixasse logo a seguir, tivemos um tête-à-tête bastante longo. 

Nunca ouvi conversador mais fluente ou homem de maior cultura geral. Com louvável 

modéstia, coibiu-se, porém, de aflorar o tema que nessa precisa ocasião me era mais 

caro: refiro-me às misteriosas circunstâncias relacionadas com a guerra dos Bugaboos; 



por minha parte, aquilo que considero um adequado sentido da delicadeza impedia-me 

de abordar o assunto, conquanto, para dizer a verdade, me sentisse extremamente 

tentado a fazê-lo. Notei igualmente que o galhardo soldado preferia temas de natureza 

filosófica e se deleitava particularmente em comentar o rápido progresso das invenções 

mecânicas. De facto, para onde quer que eu conduzisse a conversa, tratava-se de um 

tópico ao qual ele invariavelmente regressava. 

- Não há coisa que se lhe compare - dizia -; somos um povo maravilhoso e vivemos 

numa época maravilhosa. Pára-quedas e caminhos-de-ferro; armadilhas e ratoeiras a 

fogo! Os nossos vapores sulcam todos os oceanos e o balão de Nassau está prestes a 

iniciar carreiras regulares (e a tarifa em qualquer dos sentidos é apenas de vinte libras 

esterlinas) entre Londres e Tombuctu. E quem poderá calcular a imensa influência na 

vida social, nas artes, no comércio, na literatura, que resultará imediatamente dos 

grandes princípios do eletromagnetismo? E isto não é tudo, deixe que lhe diga! Não há 

realmente limites para o progresso das invenções. Os mais maravilhosos, os mais 

engenhosos e, permita-me que acrescente, Mr.... Mr.... Thompson, creio que é o seu 

nome, permita-me que acrescente, dizia eu, os mais úteis, os mais verdadeiramente 

úteis dispositivos mecânicos surgem a cada dia como cogumelos, se assim me posso 

exprimir, ou, mais figurativamente, como... hum… gafanhotos… como gafanhotos, 

Sr. Thompson... por toda a parte e… ah, ah, ah… à nossa volta! 

É claro que o meu nome não é Thompson; mas escusado será dizer que deixei o 

brigadeiro Smith com acrescido interesse pelo homem, com uma elevada opinião dos 

seus dotes de eloquência e um profundo sentido dos valiosos privilégios de que 

desfrutamos por viver nesta época dos inventos mecânicos. A minha curiosidade não 

tinha, porém, sido completamente satisfeita, pelo que decidi proceder a uma imediata 

investigação, entre os meus conhecimentos acerca da pessoa do brigadeiro por 

distinção, em particular no referente aos tremendos acontecimentos quorum pars 

magna fuit durante as campanhas dos Bugaboos e dos Kickapoos. 

A primeira oportunidade que se ofereceu, e que (horresco referens) não tive o menor 

escrúpulo em agarrar, ocorreu na igreja do Rev. Dr. Drummummupp, onde dei por mim 

um domingo, mesmo à hora do sermão, não apenas no mesmo banco, mas lado a lado 

com essa minha prestimosa e comunicativa pequena amiga que é Miss Tabitha T. Thus, 

e congratulei-me, com plena razão, com a satisfatória circunstância. Se alguma pessoa 

sabia fosse o que o fosse sobre o brigadeiro por distinção John A. B. C. Smith, era 

evidente para mim que essa pessoa seria Miss Tabitha T. Trocámos telegraficamente 

alguns sinais e ela iniciou então, sotto voce, um animado tête-à-tête. 

- Smith! - exclamou, em resposta à minha interrogação direta. Smith! Não me diga que 

se refere ao brigadeiro A. B. C.? Meu Deus, e eu a pensar que sabia tudo acerca dele! 

Vivemos numa época maravilhosa de invenções! Que história horrível!... Uma bela cafíla 

de patifes, aqueles Kickapoos!... Portou-se em combate como um herói... Prodígios de 

bravura... Uma fama imortal. Smith!... 

O brigadeiro por distinção John A. B. C.! Ora essa, há-de saber que ele é o homem... 

- O homem - interrompeu nesse momento o Dr. Drummumrnupp, erguendo a voz o mais 

alto possível, e com um murro que soou aos nossos ouvidos como capaz de deitar o 

púlpito abaixo -, o homem nascido da mulher tem pouco tempo de vida; surge e logo é 

arrancado como uma flor! 



Dirigi-me para o outro extremo do banco e apercebi-me, pelo ar intenso do sacerdote, 

que a ira que por pouco se não revelara fatal para o púlpito havia sido suscitada pelos 

sussurros que a dama e eu trocávamos entre nós. Nada havia a fazer, de modo que me 

submeti de bom grado e pus-me a escutar, em todo o martírio do mais digno silêncio, a 

harmonia daquele esplêndido discurso. 

A noite seguinte foi testemunha de uma rápida visita minha ao teatro Rantipole, onde 

tinha a certeza de que imediatamente satisfaria a minha curiosidade, limitando-me 

simplesmente a entrar no camarote desses requintados espécimes de afabilidade e 

omnisciência que são as Misses Arabella e Miranda Cognoscenti. O belo dramaturgo 

que é Climax estava a representar lago perante uma casa cheia, e experimentei certa 

dificuldade em dar a conhecer o meu desiderato, especialmente porque o nosso 

camarote ficava mesmo ao lado dos bastidores e abrangia completamente o palco. 

- Smith? - disse Miss Arabella, quando finalmente compreendeu o teor da minha 

pergunta. - Smith?... Ora essa, não me diga que se refere ao brigadeiro A. B. C. 

- Smith? - perguntou Miranda, meditabunda. - Meu Deus, alguma vez viu mais bela 

figura? 

- Nunca, minha senhora, mas diga-me cá... 

- Ou tão inimitável graciosidade? 

- Nunca, palavra de honra!... Mas quer-me informar, por favor... 

- Ou tão correta apreciação do efeito cénico? 

- Minha senhora! 

- Ou um sentido mais delicado das verdadeiras belezas de Shakespeare? Tenha a 

bondade de olhar para aquela perna! 

- O diabo! - E voltei-me novamente para à irmã. 

- Smith? - perguntou esta. - Ora essa, não me diga que se refere ao brigadeiro A. B. C? 

Que história horrível, não foi?... Que patifes, aqueles Bugaboos... selvagens e tudo 

isso... Mas vivemos numa época maravilhosa de invenções!... Smith!... Ah, sim, grande 

homem!... Um perfeito guerreiro... Uma fama imortal... Prodígios de bravura! Nunca 

ouviu falar! [Esta última frase pronunciada num grito.] Deus seja louvado!... Ora essa, 

ele é o homem... 

... mandrágora 

Nem todas as entorpecentes tisanas do mundo Vos poderão proporcionar aquele doce 

sono Que ontem conhecestes! 

rugiu nesse momento Climax mesmo aos meus ouvidos, agitando durante todo o tempo 

o punho na minha direcção, de uma maneira que eu não podia tolerar, nem iria tolerar. 

Deixei imediatamente as Misses Cognoscenti e dirigi-me para os bastidores, onde dei 

tal tareia ao desprezível canalha que julgo bem lhe ficara na memória até ao dia da 

morte. 

Na soirée da encantadora viúva Mrs. Kathleen O'Trump, esperava bem não ter 

desapontamento similar. Como tal, assim que me sentei à mesa de jogo, vis-à-vis com 

a minha bela anfitriã, expus estas interrogações, cuja satisfação de tal modo se tornara 

essencial à minha tranquilidade. 



- Smith? - perguntou a minha parceira. 

- Não me diga que se refere ao brigadeiro John A. B. C.? Uma história horrível, não 

acha? .. Disse ouros, não foi? .. Que patifes terríveis, aqueles Kickapoos!... Estamos a 

jogar whist, por amor de Deus, Mr. Tatde... No entanto, esta é a época das invenções, 

e creio bem que lhe podemos chamar a era... a era par excellence... Fala francês? .. Ah, 

um verdadeiro herói... um perfeito guerreiro... Não tem copas, Mr. Tatde? Não 

acredito!... Uma fama imortal, e tudo isso... Prodígios de bravura! Nunca ouviu falar?! 

Ora essa, meu Deus, ele é o homem 

- Mann? O capitão Mann? - gritou então uma pequena intrusa do canto mais afastado 

da sala. - Estão a falar do capitão Mann e do duelo?... Ah, tenho de ouvir... Diga, diga, 

Mrs. O’Trump, continue lá! 

E Mrs. O'Trump continuou, realmente... a falar de um tal capitão Mann que tinha sido 

alvejado ou enforcado, ou que devia ser ao mesmo tempo alvejado e enforcado. Pois é! 

Mrs. O'Trump foi continuando e eu... eu fui andando. Nessa noite não me restava 

qualquer outra hipótese de ouvir mais fosse o que fosse acerca do brigadeiro por 

distinção John A. B. C. Smith. 

No entanto, confortei-me com a reflexão de que a maré de azar não prosseguiria 

indefinidamente e, assim, decidi-me a proceder a urna indiscreta colheita de 

informações durante a recepção desse pequeno anjo enfeitiçador que é a graciosa Mrs. 

Pirouette. 

- Smith? - perguntou Mrs. P., enquanto rodopiávamos juntos num pas de zéphir, - 

Smith?... Não me diga que se refere ao brigadeiro John A. B. C.? Que história horrível, 

aquela dos Bugaboos, não foi?... Criaturas terríveis, aqueles índios!... Ora meta lá os 

pés para fora, vamos! O senhor, realmente, envergonha-me... Homem de grande 

coragem, pobre indivíduo!... Mas vivemos numa maravilhosa época de invenções... 

Oh, valha-me Deus, fiquei sem fôlego... Um perfeito guerreiro... Prodígios de bravura... 

Nunca ouviu folar?!... Não posso acreditar... Tenho de me sentar e pô-lo ao corrente... 

Smith! Ora essa, é o homem... 

- Man-Fred, digo-lhe eu! - berrou então Miss Bas-Bleu, enquanto eu acompanhava Mrs. 

Pirouette a uma cadeira. - Alguma vez se ouviu coisa que se pareça? É Man-Fred, digo 

eu, e de modo nenhum Man-Friday. 

Nesta altura, Miss Bas-Bleu dirigiu-me um aceno de modo extremamente peremptório 

e eu fui obrigado, quer quisesse, quer não, a deixar Mrs. P. a fim de decidir uma questão 

referente ao título de determinado drama poético de Lorde Byron. Embora tenha 

afirmado com grande presteza que o verdadeiro título era Man-Friday, e de modo 

nenhum Man-Fred, quando voltei a procurar Mrs. Pirouette não a descobri em parte 

alguma e retirei-me de sua casa com um bilioso sentimento de animosidade contra toda 

a estirpe dos Bas- Bleu. 

A questão assumira já um aspecto realmente grave, e resolvi visitar imediatamente o 

meu particular amigo Mr. Theodore Sinivate, pois sabia que pelo menos junto dele 

obteria qualquer coisa parecida com uma informação precisa. 

- Smith? - perguntou ele, no seu célebre modo singular de arrastar as sílabas. - Smith? 

Não me diga que se refere ao brigadeiro John A - B - C? Uma história bárbara, aquela 

dos Kicka-po-o-o-os, não foi? Não acha?... Um perfeito guerre-e-e-eiro... Foi mesmo 



uma pena, palavra de honra!... Que maravilhosa época de invenções!... Prodí-í-ígios de 

bravura! A propósito, já alguma vez ouviu falar no capitão Ma-a-a-a-nu? 

- O capitão Mann que se dane! - retorqui eu. - Por favor, continue a história. 

- Hem?!... Bom, está bem!... É precisamente la même cbo-o-ose, como dizemos em 

França. Srnith, hem? 

O brigadeiro Jonh A - B - C? Oiça cá (e aqui Mr. S. achou indicado colocar o dedo ao 

lado do nariz), ouça cá, você não quererá insinuar neste momento, verdadeira, autêntica 

e conscientemente, que não está a par de tudo sobre o caso de Srnith tão bem como 

eu, pois não? Smith? John A - B - C? Ora essa, por amor de Deus, é o homem... 

- Mr. Sinivate - interrompi, implorativamente -, é o homem da máscara? 

- Nã-ã-ão - disse ele, com ar entendedor -, nem o homem da lu-u-ua. 

Considerei semelhante resposta um verdadeiro e intencional insulto, pelo que 

abandonei a sua casa altamente ofendido, com o firme propósito de convidar o meu 

amigo, Mr. Sinivate, para uma rápida explicação da sua malcriada e pouco 

cavalheiresca conduta. 

Entretanto, porém, não me apercebia de estar a ser-me impedida a obtenção das 

informações que desejava. Restava-me ainda um recurso. Iria directamente à fonte. 

Visitaria imediatamente o brigadeiro em pessoa e pedir-lhe-ia, em termos explícitos, a 

solução de tão abominável mistério. Pelo menos com ele não haveria possibilidades de 

equívoco. Seria claro, positivo, peremptório; seria o mais breve possível e tão conciso 

como Tácito ou Montesquieu. 

Era cedo quando me dirigi a casa dele, e o brigadeiro estava a vestir-se; contudo, 

invoquei um motivo urgente e fui imediatamente conduzido aos seus aposentos por um 

velho criado negro, que se manteve presente durante a minha estada ali. Ao entrar no 

quarto, olhei evidentemente em redor, à procura do seu ocupante, mas não o descortinei 

imediatamente. Havia uma grande trouxa de qualquer coisa, de aspecto muitíssimo 

estranho, no chão, junto aos meus pés e, como não estivesse com o melhor dos 

humores, afastei-a com um pontapé. 

- Hum! Que cortês, não há dúvida! - exclamou a trouxa, na vozinha mais sumida e 

ridícula, entre um guincho e um assobio, que jamais escutei. - Hum! Que cortês, 

realmente! 

, Por pouco não gritei de terror e afastei-me, na tangente, para a extremidade oposta do 

quarto. 

- Valha-me Deus, meu caro amigo - assobiou novamente a trouxa. Que... que... que... 

Ora esta, que se passa? Realmente, parece que não me conhece de maneira nenhuma. 

Que podia eu responder? Sim, quê? Cambaleei até junto de uma cadeira de braços e, 

de olhos arregalados e boca aberta, aguardei a solução daquela coisa espantosa. 

-, No entanto, é estranho que não me conheça, não é? - voltou então a guinchar o 

indefinível, que nessa altura notei estar a executar, em pleno chão, qualquer evolução 

inexplicável, muito análoga ao calçar de uma peúga. Contudo, apenas se via uma perna. 

- No entanto, é estranho que não me conheça, não é? Pompey, traz-me essa perna! - E 

Pompey estendeu à trouxa uma esplêndida perna de cortiça, já vestida, que ela 

atarrachou num abrir e fechar de olhos; depois, vi a trouxa pôr-se de pé. 



- E é que foi mesmo uma carnificina - continuou a coisa, como num solilóquio. - Mas a 

verdade é que uma pessoa não devia lutar contra os Bugaboos e os Kickapoos e julgar 

que se safava com uma simples beliscadura. Pompey, agradeço que me passes agora 

esse braço. O Thomas [virando-se pata mim] é sem dúvida o que há de mais habilidoso 

em pernas de cortiça; mas, se alguma vez pretender um braço, meu bom amigo, há-de 

deixar que o recomende ao Bishop. 

Nesta altura, Pompey atarrachou um braço. 

- Deram-nos um trabalhão, lá isso é verdade. Ouve lá, desgraçado, enfia-me os ombros 

e o tronco! O Petit é o melhor para ombros, mas para um tronco uma pessoa tem de 

dirigir-se ao Ducrow. 

- Tronco! - exclamei. 

- Será que nunca mais te despachas com essa cabeleira, Pompey? Escalpar alguém é 

um processo grosseiro, disso não há dúvida, mas diga-se em verdade, que se pode 

obter um esplêndido chinó destes no De L’Orme. 

- Chinó! 

- Anda lá, negro, os meus dentes! Para uma boa dentadura, há que ir ao Parmly; leva 

caro, mas faz um trabalho perfeito. No entanto engoli alguns dentes esplêndidos quando 

o grande Bugaboo me calcou com a coronha da espingarda. 

- Calcou! Coronha! Só visto! 

- Ah, é verdade, por falar em ver, o meu olho... Anda, Pompey, meu patife, atarracha-

mo! Aqueles Kickapoos, para arrancar olhos, não se ensaiam nada; mas, no fim de 

contas, o Dr. Williams engana qualquer um; não faz ideia de como vejo bem como os 

olhos que ele me fez. 

Comecei então a aperceber-me muito distintamente de que o objecto que tinha diante 

de mim era nem mais nem menos do que o meu recém-conhecido, o brigadeiro por 

distinção John A. B. C. Smith. Devo reconhecer que as manipulações de Pompey tinham 

provocado uma sensível diferença no aspecto do homem. A voz, contudo, ainda me 

intrigava bastante; mas até este aparente mistério não tardou a ser esclarecido. 

- Pompey, meu preto desgraçado! - guinchou o brigadeiro. - Creio bem que eras capaz 

de me deixar sair sem palato. 

Nessa altura o negro, murmurando desculpas, dirigiu-se ao amo, abriu-lhe a boca com 

o ar entendido de um jóquei e aplicou lá dentro, de modo hábil, um dispositivo de aspecto 

algo singular que não consegui identificar cabalmente. No entanto, a modificação de 

toda a expressão do brigadeiro foi instantânea e surpreendente. Quando voltou a falar, 

a voz recobrara toda a rica melodia e vigor que lhe notara ao ser-lhe apresentado. 

- Diabos levem os vagabundos! - exclamou, num tom tão claro que fiquei positivamente 

sobressaltado com a mudança. - Diabos levem os vagabundos! Não só me arrombaram 

o céu-da-boca, como se deram ao trabalho de me cortar pelo menos sete oitavos da 

língua. Porém, não há certamente na América quem se compare ao Bonfatti em matéria 

de artigos de verdadeira qualidade neste campo. Posso recomendar-lho com toda a 

confiança [aqui, o brigadeiro fez uma vénia], e asseguro-lhe que tenho nisso o maior 

prazer. 



Agradeci-lhe conforme pude a gentileza e despedi-me imediatamente, compreendendo 

agora perfeitamente toda a realidade, percebendo inteiramente o mistério que durante 

tanto tempo me perturbara. Era um caso evidente. O brigadeiro por distinção John A. B. 

C. Smith era o homem... era o homem que fora consumido. 

FIM 

 


